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Capítulo 1


     


    Chegara a hora de se ir embora.


    Cole Parrish espalhou a palha fresca pelo chão do estábulo. Para dizer a verdade, já devia ter-se ido embora há muito tempo. Nunca permanecera tanto tempo em nenhum sítio. Já estava há quatro meses no rancho Bar H. O ataque de coração do capataz, Cy Parks, prolongara a sua estadia inesperadamente, pois não podia deixar a proprietária sozinha.


    Começava a sentir a vontade habitual de se ir embora. Estava a começar a envolver-se demasiado, portanto quanto mais depressa se fosse embora, melhor. A última coisa que precisava era de mais lembranças. Ele já tinha lembranças suficientes para o resto da sua vida.


    Era por isso que tinha de se ir embora. E tinha de o dizer a Rachel Hewitt. Naquele mesmo dia.


    Decidido a não adiar a tarefa por mais tempo, Cole saiu do estábulo e dirigiu-se para a casa do rancho. Noutra época, estivera pintada de branco, mas, como o resto do lugar, estava mesmo a precisar de outra camada de pintura e de mais alguns arranjos.


    Só demoraria algumas semanas a deixar tudo como novo… Não, não era problema dele. Ele tinha de se ir embora.


    Antes de ele chegar, a jovem Rachel Hewitt saiu para o alpendre. Vestia a sua roupa de trabalho habitual, calças de ganga gastas e camisa de homem. O seu cabelo comprido estava preso numa trança que deixava a descoberto a sua linda cara ovalada. Era alta e de compleição robusta, mas havia qualquer coisa nela que sugeria uma certa fragilidade. Os seus olhares encontraram-se e, ao ver os seus olhos castanhos, quase dourados, Cole sentiu uma pressão no peito que quase o impedia de respirar. Definitivamente, tinha de se ir embora. E depressa.


    – Rachel – replicou, aproximando-se dela, – se tiveres um minuto, preciso de falar contigo.


    – Sobre o quê, Cole?


    Rachel agarrou-se ao poste do alpendre e sorriu com um aspecto cansado. Entre gerir a casa e trabalhar no rancho não tinha muito tempo para descansar e Cole sabia-o muito bem. E não era só porque o seu pai morrera. Cole ouvira dizer que, mesmo quando o velho Gib Hewitt geria o rancho da sua cadeira de rodas, era Rachel que suportava o peso todo.


    Cole ficara mais tempo porque sabia que Gib deixara a gestão da herança nas mãos de um advogado até a sua filha fazer trinta anos. Rachel não podia contratar mais pessoas para a ajudarem no rancho e ele não queria deixá-la sozinha nessas circunstâncias. Era por isso que aquela decisão seria tão difícil para ela. Mas tinha de o fazer. Não podia ficar ali para sempre…


    Permaneceu ao fundo das escadas.


    – Queria avisar-te de que me irei embora dentro de uma semana – anunciou, sem rodeios.


    Viu um brilho de pânico nos olhos de Rachel que ela reprimiu imediatamente.


    – Disseste que ficarias durante algum tempo. Sabes que Cy não consegue fazer tudo sozinho.


    Cole reprimiu um sorriso.


    – É melhor não lhe dizeres que pensas assim.


    Cy Parks estava há quase trinta anos no rancho e era verdade que já não conseguia encarregar-se de tudo. Mas não era um rancho tão grande como outros do Texas, três pessoas eram mais do que suficientes para o gerirem.


    – Como nesta Primavera o trabalho com o gado já está feito, ele só terá de o levar a pastar, portanto agora haverá mais calma e tu terás tempo para procurar alguém.


    Rachel não queria procurar mais ninguém. Primeiro, porque não podia pagar a ninguém. Nem sequer sabia quanto mais tempo conseguiria pagar a Cole. Ele podia andar aos tombos pela vida, mas era extraordinariamente trabalhador, formal e responsável. Fora precisamente ele que salvara a vida a Cy, fazendo-lhe a reanimação cardiopulmonar quando tivera o ataque de coração até a ambulância chegar.


    – Não há ninguém por aqui para contratar, foram todos para San Angelo à procura de trabalho.


    – Eu também vou para lá.


    – Se é por causa do dinheiro…


    – Não, não! Preciso de uma mudança de ares. Ficarei até ao fim-de-semana e, se quiseres, vou procurando alguém.


    Cole Parrish era um homem bonito, de cabelo escuro e olhos cinzentos que, às vezes, reflectiam tal tristeza que ela sentia vontade de chorar. Teria as suas razões para querer ir-se embora e ela não ia tentar impedi-lo.


    – Obrigada, Cole, agradeço-te.


    Inclinando o chapéu, virou-se e dirigiu-se para o celeiro. Rachel ficou a observá-lo. A camisa fina mostrava a sua compleição forte. Anos de trabalho árduo nos ranchos tinham criado umas costas de puro músculo e uma cintura fina. E um pouco de presunção na sua forma de andar. Rachel sentiu uma espécie de ardor que lhe percorreu o corpo, coisa que lhe acontecia com frequência desde que ele chegara ao rancho.


    Com toda a certeza, Gib Hewitt não daria a sua aprovação. Rachel suspirou e afastou-se. Amara muito o seu pai, mas educara as suas filhas com mão de ferro no que dizia respeito aos prazeres do mundo. Embora nunca o tivesse dito abertamente, receava que pudessem acabar por se dedicar à má vida como a sua mãe.


    Georgia Hewitt deixara-os quando ela tinha dez anos e a sua irmã, Sarah, tinha cinco e o sentimento de abandono sempre as acompanhara. Ao acabar o liceu, Sarah não hesitara em ir-se embora e pedira a Rachel para se ir embora com ela. Contudo, ela não podia abandonar o seu pai e Sarah fora-se embora sozinha à procura de uma vida melhor. Agora ambos, Sarah e o seu pai, tinham desaparecido.


    Entrou em casa, tentando evitar chorar. Em breve, teria de gerir o rancho totalmente sozinha. Sentia medo.


    E, ao mesmo tempo, sentia uma mistura de entusiasmo e de agitação interior.


     


     


    Na hora do jantar, Cole entrou pela porta de trás, tal como fizera sempre nos últimos meses. Tudo lhe era familiar, excessivamente familiar. Mas tudo isso acabaria naquela semana. Acabava-se o sorriso de Rachel, acabavam-se as suas simpatias delicadas a toda a hora.


    Para além de cozinhar e de gerir a casa, Rachel montava a cavalo e tratava do gado como qualquer homem sem pensar duas vezes. Doze horas diárias e sem nunca pedir a alguém para fazer alguma coisa que ela própria podia fazer.


    Cole pendurou o seu chapéu no bengaleiro e entrou na cozinha sombria. Como a fachada, as paredes precisavam de uma boa mão de pintura. O linóleo estava desgastado e as portas dos armários não abriam. Apesar disso, estava tudo irrepreensivelmente limpo.


    Rachel estava à frente do fogão. Virou-se e sorriu. Ele sentiu o seu olhar em todo o corpo e percebeu que passara o dia a desejar vê-la. Como aconteceria com qualquer homem. Que homem não estaria contente por encontrar uma mulher assim quando voltasse para casa de tarde? Pena, mas não podia ser o seu caso.


    – Olá, Rachel!


    Inclinou a cabeça e dirigiu-se para a mesa posta para três.


    Quando se sentaram, Rachel disse:


    – Cole, quero agradecer-te por nos teres ajudado tanto nos últimos meses. Não devia ter tentado convencer-te a ficares. Já ficaste bastante tempo.


    Porque tinha de ser sempre tão encantadora?


    – De nada. Se houver alguma coisa que possa fazer antes de me ir embora, só tens de me dizer.


    Os seus olhos encontraram-se e uma labareda apareceu dentro de Cole. Desejo. Também o via nos olhos dela. O seu olhar fixou-se nos seios dela, que se mexia ao compasso da sua respiração agitada. O bom senso dizia-lhe para parar, mas o desejo obrigava-o a continuar a olhar. Nesse momento, ouviu-se um ruído e Cy entrou pela porta de trás.


    O velho cowboy aproximou-se da mesa. Tinha o cabelo grisalho e fino, penteado para trás, a cara bronzeada e curtida devido aos anos que passara ao sol e um sorriso enorme, que traçava rugas minúsculas à volta dos seus olhos castanhos. Por ordem do médico, estava de dieta e perdera peso no último mês.


    Puxou as calças de ganga, que agora ficavam largas, e replicou:


    – Pensei que estava atrasado.


    – Como se tu perdesses uma refeição… – murmurou Cole.


    Rachel serviu o frango assado com puré de batata e ervilhas.


    – Hum, isto cheira muito bem! – exclamou Cy.


    – Dizes sempre o mesmo, tio Cy!


    – Não vou negar que sinto a falta do teu frango frito com molho.


    – Pensarei em alguma coisa sem demasiada gordura para que possas voltar a comê-lo.


    O capataz deu graças.


    – Obrigado, Senhor, por estes mantimentos e por Rachel cuidar tão bem de nós. Vamos comer.


    – Obrigada, Cy, mas aqui todos trabalhamos arduamente.


    – É para isso que nos pagam. Mas tu fazes-nos imensas coisas que não tinhas de fazer, como lavar e coser a minha roupa.


    – Perdeste tanto peso… além disso, eu gosto de coser! – protestou ela.


    – Eu sei – respondeu Cy. – Fazes os edredões mais bonitos de toda a região. Devias vendê-los naquelas lojas tão finas de San Angelo – olhou para Cole. – Passei anos a dizer-lhe que conseguiria ganhar um bom dinheiro com eles.


    – Prefiro dá-los à igreja.


    – E, assim que viras as costas, são eles que as vendem e ganham um bom dinheiro. E tenho a certeza de que te daria muito jeito.


    Rachel olhou de esguelha para Cole, que não parecia interessar-se muito pela conversa, mas Cy não tinha intenção de se calar.


    – Sabes que trabalhei muitos anos para o teu pai, que não era precisamente um tipo fácil.


    Rachel sentiu que corava.


    – O meu pai estava doente e…


    – Pára de o defender. Fez com que tu e a tua irmã pagassem por a tua mãe se ter ido embora.


    – Cy… Por favor – rogou-lhe.


    – Era a tua mãe, Rachel, e o teu pai amargurou-lhe a vida até ela ter de se ir embora, como fez depois com a tua irmã. E agora tu tens de gerir isto sozinha… e não podes mexer um dedo sem a permissão do advogado da cidade. Ainda bem que já falta pouco.


    Rachel não queria discutir com Cy. Para quê? O seu pai, a sua mãe e a sua irmã já não estavam lá.


    – Não quero falar… – levantou-se e dirigiu-se para a porta. – Desculpem.


    Cole teve de fazer um esforço por não ir atrás dela. O que podia fazer? Conhecia bem os tipos como Hewitt. Ele também tivera um pai assim, que nunca gostava de nada do que ele fazia. Um dia simplesmente deixara de tentar agradar-lhe.


    Cy olhou para Cole.


    – Pára de olhar assim para mim.


    – Como? – Cole fez-se de parvo.


    – Como se acabasse de assassinar alguém. Esta rapariga precisa de esquecer toda a culpa que o seu pai lhe meteu na cabeça. Tu não percebes? Tem medo de se sentir mulher porque o seu pai a fez sentir-se envergonhada de o ser. Passei muito tempo sem me envolver, mas ele já morreu há dois anos e Rachel continua sem se atrever a viver. E é uma mulher linda. Alguém devia dizer-lhe.


    Cole não queria ouvir mais.


    – O que precisa agora é de se preocupar com a gestão do rancho, o resto resolver-se-á depois – acabou de comer e levou o prato para o lava-loiça.


    – O que se passa é que não queres sentir-te culpado por te ires embora.


    As palavras de Cy magoaram-no, mas tinha de se ir embora.


    – Contrataram-me para a temporada e fiquei aqui muitos mais meses.


    – E eu agradeço-te pelo que fizeste por mim.


    – De nada, mas agora tenho trabalho em San Angelo.


    Cy não tencionava discutir. Acabou de comer e levou o prato para o lava-loiça. Ficou a estudar Cole. Era indubitável que queria dizer-lhe alguma coisa. Cole olhou fixamente para ele.


    – O que se passa? Vais tentar convencer-me a ficar?


    – Não. Isso tem de ser uma decisão tua – mordeu o lábio inferior, como que tentando procurar as palavras adequadas. – Simplesmente, pergunto-me de que tentas fugir.


     


     


    Rachel aprendera há muito tempo que as lágrimas não serviam para nada. Nem sequer para impedir que as pessoas que ela amava a deixassem. Agora estava sozinha. Sem marido nem família para a ajudarem naqueles momentos difíceis. A única coisa que tinha era o rancho e uma vontade enorme de lutar para o manter.


    Vestiu a camisa de dormir e o robe e foi à casa de banho lavar a cara. Tinha de lavar a loiça do jantar. Desceu e atravessou a grande sala. O chão de madeira estava reluzente, mas o tapete e os móveis já estavam um pouco estragados. Aquele era o seu lar. Só tinha de o manter, apesar do futuro negro que o advogado pintava sobre o estado das suas finanças. Atravessou a sala de jantar e entrou na cozinha. Cole estava lá, com as mangas arregaçadas e a lavar os pratos.


    Rachel corou. Teria preferido não ver ninguém naquela noite e muito menos Cole. Pensou em virar-se e em sair em bicos de pés, mas era tarde, ele já a vira.


    Durante um instante, entreolharam-se sem dizer nada. Olharam-se nos olhos. Ela sentia falta de ar.


    – Vá lá, não fiques aí a olhar para mim, pega num pano.


    Conseguiu recompor-se e redarguiu:


    – Não devias estar a lavar a loiça – ficou ao seu lado e, para sua surpresa, ele não se mexeu.


    – Não faz mal – respondeu Cole, enquanto punha os talheres no escorredor. – Descobri que é bom para limpar as unhas. Vai limpando.


    – Mas tu não estás aqui para isto.


    Ele parou por um instante para olhar para ela.


    – Porquê? Não montas a cavalo para ajudar com o gado? Então, pronto. Além disso, eu já tenho as mãos molhadas.


    Rachel pegou no pano, contrariada. Cole pedira fervorosamente aos astros para ela não descer antes de ele acabar de lavar a loiça. A última coisa que precisava era de se ver assim, em plano caseiro, com Rachel Hewitt em robe e camisa de dormir e com o seu lindo cabelo solto. Sentiu calor por todo o corpo só por estar junto dela. Ela fazia-o lembrar-se de tudo o que ele tentava desesperadamente esquecer. O que perdera há muito tempo.


    – Lamento o que se passou antes – começou a dizer Rachel, num tom de voz fraco. – Cy só quer o melhor para mim…


    Cole pôs um prato no lava-loiça. Por ele, teria subido atrás dela para a consolar, mas teria sido uma loucura.


    Há dezoito meses decidira fazer algumas coisas: não começar uma relação com ninguém, e muito menos com mulheres como Rachel, e não ficar em nenhum sítio durante demasiado tempo. Já ficara demasiado tempo e não tinha intenções de se esquecer da primeira promessa.


    – É um assunto pessoal teu – quanto menos soubesse dela, mais fácil seria ir-se embora. – Cy é quase da família, por isso preocupa-se contigo e com a forma como vais conseguir manter o rancho, que é um desafio.


    – Até agora consegui fazer tudo.


    – Não há ninguém da tua família que possa ajudar-te?


    – O meu pai não tinha família.


    Cole sabia o que significava perder alguém que se amava… para sempre. Sentiu um nó na garganta, invadiam-no demasiadas lembranças que queria esquecer.


    – Terás de encontrar alguém que possa ajudar-te.


    – Não posso pagar a ninguém. O meu pai deixou bastante pouco, portanto não tenho suficiente para pagar um salário em condições. Mas bom, se vendermos bem as vitelas deste ano, a hipoteca ficará paga.


    Cole sabia que um advogado, um tal Lloyd Montgomery, controlava o rancho. Mas… que raios, não podia gerir-se um rancho de um escritório de advogados. Nem sequer quando se era o dono do rancho do lado.


    «Não te metas nisto. Daqui a duas semanas já estarás longe daqui», disse Cole para si.


    – Há outras formas de tirar partido de um rancho – declarou. – Podem ganhar-se milhares de dólares, por exemplo, permitindo caçadas. Devias pensar nisso.


    – O meu pai nunca partilhou nada do rancho comigo e sabes que não é meu… Por enquanto. Mas isso vai mudar em breve. Portanto, ultimamente, estive a ler os papéis. Lloyd Montgomery diz que devia vendê-lo.


    – Mas como? – Cole franziu o sobrolho.


    – Diz que eu não vou conseguir fazer tudo sozinha.


    – E tudo o que fizeste até agora? Foi só um passeio pelo campo?


    Ela sorriu. Cole ficou a olhar para ela. Era realmente linda e ela nem sequer sabia.


    – Preciso de encontrar alguma forma de ganhar mais. No outro dia, estava a ler os papéis do meu pai e encontrei uma carta de uma empresa de electricidade. Estão interessados em arrendar parte do rancho. Importavas-te de lhe dar uma olhadela quando tiveres tempo?


    – Porque não? – olhou para o relógio. – Que tal agora?


    Já no escritório, Rachel tirou a carta do arquivo e entregou-a a Cole. Era de uma empresa de electricidade, a 21st Century Windmill Company, situada em San Angelo, no Texas. Dizia que tinham realizado um estudo e que o terreno rochoso de uma parte do rancho era ideal para os seus geradores eólicos e queriam arrendá-lo.


    – O teu advogado já entrou em contacto com eles?


    – Não. Mas encontrei isto no cesto de papéis. Acho que Monty não acha uma boa ideia. O que pensas?


    Cole não queria influenciá-la, mas não entendia porque é que o velho Monty descartara uma coisa que parecia uma boa forma de ganhar algum dinheiro extra.


    – Não seria má ideia telefonar-lhes e ver o que querem. Em poucas semanas, a gestão do rancho passará para as tuas mãos, porque não o fazes?


    – Ou seja, é uma boa oferta, não é? – perguntou ela.


    – É semelhante aos arrendamentos para prospecções petrolíferas, dão uma quantia de entrada ao proprietário. Só que aqui querem pôr geradores eólicos. Vêm, instalam os geradores e dão-te uma percentagem dos lucros – olhou para ela, sorrindo. – Rachel, para além do dinheiro da renda, também podias fazer com que te pagassem pela electricidade que produzem e vendem às zonas à volta do rancho.


    – Parece um plano óptimo, não é?


    – Sem dúvida. Tens de lhes telefonar e de lhes dizer que estás interessada. Independentemente do que o teu advogado disser, tu consegues organizar tudo isto sozinha. Olha, aqui está o nome, Douglas Wills.


    Aproximou-se dela para lhe entregar a carta e a fragrância de Rachel embriagou-o mais do que qualquer outro perfume. Ela levantou a cabeça. Na sua cara sem maquilhagem conseguia ver pequenas sardas à volta do nariz. Ficou a olhar para ele com os seus olhos cor de âmbar de pestanas compridas e escuras. Ele sentiu que o desejo o embargava. Tentou ignorá-lo, mas ela estava demasiado perto e os seus lábios eram demasiado apetitosos. Queria prová-los. Percebeu que a respiração dela acelerava.


    – Cole…


    Sem conseguir conter-se, aproximou a sua cara da dela para a beijar. «Só um instante», disse Cole para si. Só queria perder-se no seu calor, na sua ternura, só uma vez.


    O som de um carro devolveu-os à realidade imediatamente. Rachel chegou-se para trás bruscamente. Devia ter sido um alívio para ele, mas a verdade era que se sentia frustrado.


    Rachel aproximou-se da janela e ele seguiu-a, espantado ao perceber que faltara muito pouco para cometer um erro tão grande. De maneira nenhuma se permitiria seduzir alguém como Rachel e depois desaparecer. Seria demasiado cruel.


    – Quem é?


    – Não sei – respondeu ela.


    Saíram da sala e, já no alpendre, Rachel reconheceu o ajudante do xerife, que saía do carro naquele momento, acompanhado por outro homem.


    Cole reparou que Rachel ficava tensa.


    – Boa tarde, senhora! Sou o ajudante do xerife. O meu nome é Clarke – apresentou-se.


    – Boa tarde, senhor Clarke! Como posso ajudá-lo?


    – Procuro Rachel Hewitt.


    – Sou eu.


    – Tem uma irmã chamada Sarah?


    Rachel deixou escapar uma espécie de gemido. De forma automática, Cole aproximou-se dela.


    – Sim – respondeu Rachel.


    – Podemos entrar? Temos de lhe fazer algumas perguntas.


    Foram todos para a cozinha.


    – Viram a minha irmã? Está em Fort Stockton?


    – Este é Mike Bentley, dos Serviços Sociais de San Antonio, onde a sua irmã esteve a viver nestes últimos meses.


    Repentinamente, a porta de trás abriu-se e Cy entrou.


    – Rachel, o que faz o carro do xerife…?


    – Cy, estes senhores vieram por causa de Sarah. Vive em San Antonio.


    Cy e Cole trocaram um olhar de preocupação. A polícia não costumava trazer boas notícias. Finalmente, Mike Bentley começou a falar.


    – Tentámos localizar a família, mas foi em vão até contactarmos uma amiga que nos falou de si, senhora Hewitt.


    – É melhor sentar-se, senhora – sugeriu o ajudante do xerife.


    – Passou-se alguma coisa com a minha irmã?


    – Lamento ter de a informar de que a sua irmã morreu há três semanas num acidente de viação.


    Rachel não conseguiu continuar a ouvir. Tudo dava voltas. «Sarah morta». Cambaleou e Cole segurou-a com firmeza.


    – Por favor, sentem-se. Farei um café.


    – Rachel, não precisamos de café. Anda, senta-te – replicou Cole, segurando nas suas mãos trémulas. – Queres que chame alguém?


    – Não… só quero… Podes ficar comigo?


    – É claro.


    Cole aproximou uma cadeira e pegou noutra para ele.


    – Lamento ter tido de a informar de tão triste notícia, senhora Hewitt, mas é muito importante que a tenhamos localizado porque…


    Os dois homens trocaram um longo olhar e o ajudante do xerife começou a falar:


    – Porque, mesmo antes de morrer, a sua irmã teve um bebé, uma menina.
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